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Os snrs. assignantes 
que “desejarem receber 
na Foz o COMMERCIO 

“ queiram ter a bondade de 
“mandar declarar no escri- 


taça pa 
Rr da casa em que 


2 


abitam para ahi lhes ser 
- entregue. 


“PARTE OFFICIAL. 


Direcção geral da thesouraria. 
Usanpo da auctorisação concedida ao | 


blico a erear e emitlir as inseripções que 
mais forem necessarias para o indicado 
fim. Sexto. As entregas das inscripções 
ao banco serão feitas mensalmente á me- 
dida que as correspondentes prestações 
derem entrada no lhesvuro, Setimo. Em 
quanto não poder ter lugar a entrega de 
todas as inscripções que o banco deve 
receber du governo, segundo a condição 
sexta, fica servindo de garantia subsidia- 
ria a este emprestimo a diflerença, a 
maior, no valor das inscripções, que 
actualmente existem no dito banco como 
penhor de supprimentos feitos ao lhesou 
ro, e das que do mesmo modo alli hou- 
verem de dar entrada. Oitavo. O banco 
receberá, como commissão de levantar e 
gerir este emprestimo, um quarto por 
cento sobre a sua totalidade, Para fir- 
meza do que se lavrou o presente termo, 
que vai assignado pelas pessoas acima 
mencionadas; e que eu, Joaquim José 
do Nascimento Lupi, director geral da 
subscrevi. — Antonio 


hesouraria , José 


nado para us respectivos juros e amor- 
tisação produzirá annualmente a quantia 
de 10,5648530. reis, segundo o orçamen- 
to para o actual auno economico, e que 
o emprestimo deverá lunitar-se á somma 
de 75.0008000 reis, por ser esta a ne- 
cessuria para o costeamento dos traba- 
lhos que tem de ser feitos na barra do 
Douro durante aquelle anno, 


———T——— 


ALGODÃO DE ANGOLA. 
(Do Jornal do Commercio”) 


Apaixo publicamos diferentes extra- 
etos das cartas do correspondente em 
Glasgow dos snrs. Guilherme Graham & 
€.º, respeitaveis negociantes britannicos 
desta cidade ácerca do algodão d'Angola. 
São de altissimo interesse estas in- 
formações para aqnella nossa colonia. 
E para ella o algodão 'uma fonte de ri- 
queza que deve ser explorada em ponto 


Carta de 6 de Junho de 1857. 
O .algodão de Angola prova muito 
bem em os nossos numeros mais finos, 
e não temos duvida alguma em dizer 
quo haveriam vendas por qualquer quan- 
tidade que se podesse produzir. 


Lisboa 30 de Julho de 1857. 
Guilherme Graham Junior & C.º 


= ———— 


ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA AGRI- 
CULTURA NA ILHA DE S. MIGUEL. 


(Continuado— do n.º 189) 
4.º SECÇÃO, — VINHAS E OLIVAES. 
1.2 PARTE — VINHAS. 


1.º Quesito. — Estado das vinhas em 


geral. 
Muitos vinhedos existem ainda ,, 


custo, resistindo ao flagello que os inva- 
din, ba cerca de 4 annos; mas os fru- 
clos tem. sido 
as colheitas de vinhos anniquiladas. 


totalmente destruidos ; 


nhas deste districto em tres classes, rel 
lativamente so suloem que são plantadas. 

Na 1.º classe collocaremos as vinhas, 
cujo chão é susceptivel de ser lavrado, 

Na 2.º classe as vinhas vulgarmen- 
te chamadas de biscouto, isto é, cujo so- 
lo se compõe de lava mais ou menos de- 
composta, de pedras soltas, de cascalho, 
e de ontros detritos e productos vulca- 
nicos, coberta. a superficie de uma ligei- 
tá crusta de «humus» ou terrugem. 

Na 3º classe disporemos as vinhas 
dependuradaS sobre ribeiras profundas, 
ou 4 beira dos rochedos sobre o Ocen- 
no, onde foi necessario, para a. cultura 
ser possivel, formar socalcos, e muitas 
vezes cunduzir a propria terra, que até 
então não: podia alli parar, pela: declivi- 
dade extrema do lerreno. a ; 

Para substituir a cultura da vinha nos 
terrenos da primeira ordem , parece-nos 
obvio recorrer á cultura dos-cereaes e 
legumes que alliencontrsriam um lerre- 
no fecúndado de longos annas pelos des- 


B 


e 


As dilatadas vinhatarias que veceja- 
vam ao longo de nossas costas, e as que 
medravam no meio das torrentes de lava, 
que noutro tempo assolaram esta ilha, 
cessaram de apresentar aquelle aspecto ri- 
sonho, que as torna, em todos os paizes 
a cultura predileta, e hojo sómente re- 
cordam a destruição e a morte, 

Na primavera, logo depois de desa 
brocharem as primeiras flores da vinha, 
e quando os pampanos parecem mais r 
bustos e viçosos, muitas vezes no meiu 
dia sereno e brilhante, mas de “ordinario 
quando as brisas do sul tornam a almos- 
phera tepida e bumida, começam de ap- 
parecer manchadas as folhas, como d'um 
bolôralvo ; mais tarde enrugam-se, e lor- 
nam-se crestadas, os sarmentos definham, 
e os cachos, esperanças do lavrador, pen- 
dem das varas até ao fim do eslio, ne- 
gros, rachilicos e sêccos, 

- Se esta devastação continuar, as cê- 
pas, atacadas annualmente na sua obra 


grando, porque é já certo que no maior 
mercado deste producto encontrará prom- 
pta e facil exportação. Cumpre adyer- 
lir, que as notícias do fabricante de Glas- 
gow , são ainda fundadas em experien- 
cias, mas que já demonstram qual deve 
ser o futuro deste valiuso producto: co- 
lonial. 

Quando assim se póde apreciar o 
valor de um producto tão rico da colo- 
nia d'Angola, melte dó na verdade con- 
siderar na pouca altenção que esses fer- 
lilissimos territórios tem merecido aos 
nossos governos 

Com muito prazer publicamos estas 
informações; oxalá ellas sirvam de es- 
timulo, especialmente ao governo, para 
proteger este valiusissimo ramo de com- 
mercio. - 
Quando nos desenganaremos de que 
nas nossas colonias existe uma das fon- 
tes da nossa riqueza? E aivirta-se' que 


- governo: pela carta de lei de vinte e/d'Avila — Joaquim José da Costa e Si 
tres de Junho do corrente anno: Heijmas — Joaquim Pereira da Costa, presi- 
» por bem decretar o seguinte : dente — José Lourenço da Luz — Frede- 
Artigo 4.º E” approvado e confir-|rico Augusto Ferreira — Antonio José 
mado o contracto celebrado entre o go-| Pereira Serzedello — José Ignacio de An 
“vero é a direcção do Banco de Portu-|drade — José Antoniv Ferreira Vianna 
“gal, na conformitlade do termo lavrado | Junior — Joaquim José Fernandes — Au 
“6 assignado na data de hoje, o qual fica [gusto Xavier da Silva. 
fazendo parte deste decreto. 
20 Art, 2. A Junta do Credito Pu- 
= blico creará e emitlirá inscripções, com 
juro de tres por cento, desde o primei 
ro do Julho de mil oitocentos cincoenta 
“ esete em diante, na importancia de 
= 500:0008000 reis. O governo fará "en* 
tregar opportunamente á Junta do Cre- 
“o dito-Publico as sommas de quê carecer 
para O pagamento dos juros respectivos 
= “ás inscripções emillidas em virtude do 
— artigo 2.º do presente decreto, 
h “O conselheiro de Estado, Antonio 
o José d'âvila, ministro e secretario. d'Es 


pojos  vegetaes da vinha, o que, ajuda- 
do do repouso: relativo, em que semi- 
, 


lhantes terras tom jazido, pagaria em co-, 
lheitas abundantes todo o despendio ne- 
cessario para os tornar completamente ara- 
veis. Este expediente já tem sido por al- 
guns proprietarios adoptado com | feliz 
exito. 

Para os lerrenos que elassificamos 
em segundo logar, só podemos lembrar 
a creação da cochonilha, por ser espon- 
tanea e exuberante em laes sillos à ve- 
getação da opuntia em que aquelle inso- 
clo vive, e de que se nutre: mas não 
ousamos insistir sobre o proveito que 
desta industria se poderá retirar, por 
ignorarmos .se 0, nosso clima lhe convi- 
ria, ou se a qualidade do producto se- 
rá no commercio assaz estimada. 

O cafeeiro tambem cresce n'alguns 
terrenos desta classe. Como porem a sua 
producção é mui incerta, ou carece de | 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição do Commercio. 
EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERN A 
DORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 
Governador civil do Districto do Funchal, 
6 de Agosto de 1857. 

Cereaes — acha-se quasi feita a co- 
lheita com bons resultados. Os milhos 
promettem producção abundante, princi: 


- 


= tado dos negocios da fazenda, assim u 
- tenha entendido e faça execular, expe- 
dindo: para esse effeito as ordens neces- 
sarias. Paço, eum dezoito d'Agosto de 


mil vitocentos cincoenta e sete. — REI. 
— Antonio José d'Avila. 


Aus 418, dias do mez d'Agoslo de 
souro publico, achando-se presentes o 
jll,mo e “ex.Mo conselheiro de Estado e 
miniblro e secretario de Estado dos ne- 
govios-da fazenda Antonio José d'Avila, 
e 0 il q ex.Pº conselheiro de Estado 
extraordinario e procurador geral da fa- 
agenda, Joaquim José da Costa e Simas, 
compareceram os ex.MoS presidente e 
membros «da direcção do Banco de Por- 
tugal, abaixo assignados, para tractarem 
do modo de se realisar o emprestimo da 
quantia de seiscentos contos de réis, para 
que o governo fui auctorisado pela carta 
de lei de 23 de Junho do corrente an- 


no, para ser empregada em construcção| pouco fructo em alguns sitios. 


e reparos de estradas, tendo accurdado 
ambas as partes. Primeiro. O Banco 
encarrega-se de levantar o gerir, por 
conta do listado, um emprestimo de reis 
600:0008000, dividido em prestações men- 
snes de 100:000$000 reis cada uma, co- 
bradas em um dia determinado de cado 
um dos mezes de Agosto corrente a Ja- 
neiro proximo futuro, com vencimento 
de juro na rasão de 6 e meiu por cen- 
to no anno Segundo. Parastitulo de pa 
gamento aos mutuantes fornecerá o go- 
verno au banco escriptos do lhesonro 
ao prazo de seis mezes da data das 
prestações, pagaveis pela thesouraria ge 
ral do Bauco ide Portugal Estes escriptos 
serão entregues ao banco á medida da 
entrada das prestações, confurme forem 
requisitados, em presença das respectivas 
subscripções. Terceiro, O governo, com 
a devida antecipação, habiltará 0 banco 
com as somas necessarias para o pa 
gnmento dos relerulos escriptos nos dias 
do seu vencimento. Quartu. Cumo garan- 
tia do cumprimento, por parte do Ban- 
co, para com os mutuantes, obriga-se o 
governo a entregar ao mesmo bunco um 
valor em inscripções de 3 pór cento, 
computadas a 40 por cento, das quaes 
v banco poderá dispôr até á somma ne- 
vessaria para prefazer us pagamentos dus 
escriplos aos mutuantes, quando por ven- 
tura não tiver sido integralmente habili 
lado para esse fim, na conformidade da 
condição terceira desto contracto. Quinto 
Para cumprimento da condição antece- 


a moleslia progressivamente. 
cou à ensaiar-se a cultura do holcus sac 


é y charatus com mui esperançosos resulta- 
4857, nesta cidade de Lisboa e no tbe-| dos. 


Governador civil do 


cluidas as colheitas, e, em geral, foram 
abundantes. 


rodio, estão feitas as colheitas, que to- 
ram abundantes. 


ra-se 
mediocre. 


em geral, é abundante. 
pecto, estando muito carregadas de frueto 
tacionaria, lendo a uva chegado ao es- 


tado de maturação nas vinhas novas, que 
não foram 


alguma de mau caracter. 


aspecio continua o mesmo que se -men- 


palmente no concelho de Santa Anna on- 
de as sementeiras são em grande es- 
cala, 

Vinhas — continua a desenvolver-se 


No concelho de Santa Anna come- 


districto de Faro, 
17 de Agosto de 1857. 


Trigo, cevada e centeio-— estão con- 
Legumes — á excepção do [eijão se- 


Milho — nos terrenos 


frescos espe- 
abundancia, 


nos seccos colheita 


Olivaes — bom aspecto, mas com 


Amendoa — começa a colheita, e, 


Trigo — colheita abundante. 
Alfarrobeiras — apresentaro bom as- 


Vinhas — a moleslia cônserva-se es 


accommeltidas da molestia ; 
mas em geral a novidade está perdida, 
Gados — não leem sofírido duença 


Governador civil do districto de Santarem, 
17 de Agosto de 1857. 


Olivaes, vinhas e pomares — o seu 


cionou na participação de 11 do corrente 
Repartição de agricultura, em 21 de 
Agosto de 1857. — O chefe interino, Se- 
bastião Jusé Ribeiro de Sá, chefe da re- 
partição de manufacturas. 


EMPRESTIMO PARA AS OBRAS DA 
BARRA. 


O snr. ministro da Fazenda acaba 
de dirigir umo portaria: á Associação Com- 
mercial desta cidade relativamente ao 
emprestims para as obras da barra, de 
que o góverno lhe pedira se encarregas- 
su, an que a direcção se havia prom- 
ptifisado, exigindo só que o governo lhe 
minislrasse us dados precisos para ella 


dente, serão creadas desde já, e entre- 
gues ao Danco, as inscripções, na im- 
portancia de reis 500:000$000, coja 
emissão fui auclorisada pela carta de lei 
de 23 de Junho ultimo; e para preen- 
chimento da somma que faltar, segundo 
9 estipulado na mesma cundição, o go- 
“verno obriga-se igualmente a ópresentar 
ás córles, no principio da proxima ses- 
são, a competente proposta “de lei, para 


realisar o referido emprestimo 

Para o pagamento do juro e -amur- 
tisação deste emprestimo, 0 governo by- 
polheca, como é sabido, o producto do 
actual inposto para as obras da barra. 
Em virtude da. resposta da Associação o 
snr. ministro da Fazenda-parlicipa agora 
4 mesma que póde ella redigir o pro- 
jecto de condições para o contracto do 


com os do 


mas sim 
commercio. Ali 


a acção que ha de dar vida ás nossas 
colonias não deve provir só do governo, 
dos esforços reunidos d'este 
está um 


de vegetação, de definhadas, que hoje es: 
tão, cessarão de existir de lodo, com 
grave detrimento dos interesses deste dis 
tricto. 


bom emprego para os capifses:; emprego 
que dará lucros certos e consideraveis 
Este assumpto carece de mais amplo 
desenvolvimento; não o perderemos de 
vista, porque a sua importancia não póde 
ser contestada. 

Eis-aqui os extractos da correspon- 
dencia commercial a que alludimos. 


Extracto das cartas recebidas da fubrica 
Lancefield Spiming C.º Glasgow sobre 
o algodão em rama d'Angola que lhe 
remetteram Guilherme Graham & C.º, 
a saber: 


Carta de 16 de Maio de 1857 
« Recebemos as amostras do algo- 
dão de Angola, e temos muito prazer em 
poder dar delle nina opinião favoravel. 
E” alguma cousa da natureza das 
qualidades baixas do algodão egypcio, ou 
meio. lermo, — porém cbservamos que al- 
guns dos fardos que nos mandarai são 
muito mais finos e mais brancos-na côr 
que os outros, e se fossem guardalos 
separados dos outros alcançariam um pre 
ço muito mais alto em proporção. — 
isto se altenderia naturalmente se o ar- 
tigo se podesse cultivar em quantidade, 
porém no seu estado presente, não le- 
mos hesitação alguma em dizer que, se- 
ria muito vendasel no seu valor relativo 
a outras qualidades. 
A avaliação que lhe deram em Li- 
verpool“é do 7 e meio d. por Ib.; po 
rém como o algodão não é conhecido , 
este preço póde. julgar-se um preço no- 
minal. Nós o mandamos vir de Liver- 
pool para cá (Glasgow) para o fim do o 
manufacturar, e destã muntira, pudemos 
plenamente provar as suas qualidades. 
Quando recebermos as despezas de Li- 
verpuol, nós os informaremos do seu cus 
to exacto por libra. 
Carta de 23 de Maio de 1857 


Temos muito prazer em confirmar a 


clos  sazonados, 


Devemos observar, que no meio da 
geral destruição, houve raras excepções, 
em que a vinha vegetou illesa, ou em 
que, apesar de affectada, chegou a pro- 
duzir, pela benignidade do. contagio, fru- 
Estes logares privilegia- 
dos apontam se pela mór parte do nor- 
te da ilha. 
limitada, que mal merecem nomear-se, 
Não devemos deixar sem reparo as 
circumstancias que coincidiram com as 
felizes excepções que mencionamos, por 
poderem de algum modo utilisar aos que 
se dedicam á indagação deste devasta- 
dor phenomeno. 

A situação das vinhas escapas á con- 
taminação, succedeu na visinhança das 
praias. e tão proximo dellas, que a ro- 
ciada do mar, quando as ondas se agi- 
tam, as borrifava facilmente de salsugem. 
A segunda circumstancia que nos. cum- 
pre notar, é que as parreiras, quanto 
mais altas foram armadas, 
intensamente sufireram ; 
rio aquellas que depois da poda ficaram 
estendidas sobre o chão, 
tadas das hervas que a lerra cria, vege 
taram e cresceram na quadra propria, sem 
que o ataque 
grave. 


Mas a sua extensão foi 


e pelo contra 


e alli acuber 


da molestia 


Mas em obsequio da verdade é mis 


ter ponderar que sendo infestada do oi- 
dium tuckery uma grandissima extensão 
de vinhas em circunstancias identica> ás 
que acabamos de enumerar, não se pó- 
de, nem deve altribuir sómente a isen 
ão dJaquelles raros pontos ás condições 
ale situação e exposição. 


2º Quesito. — importancia desta cul 
tura comparada com a dos cereaes 
Ha meio seculo que a cultura da 


vinhas neste districto tem caminhado em 
progressivo augmento : 
mento, porém, nos ultimos doze annos 


o seu desenvolvi 


As encos 


tão 


tanto mais 


se lornasse 


respeito de algodao 


urdidura, tecido delle. 


opinião que anteriormente exprinimos a 
de Angola e lhes 
mandaremos delle uma ineada de A? 30, 
O algodão serve 


tem sido rapido, e aduiravel. 


mente estereis, empregados antes no pas 
tio das cabras e ovelhas, foram Lransfor 


tas ingrimes das ribeiras, as rochas so- 
branceiras ao mar, é outros terrenos igual. 


muito bem, e será muito util para uma 
grande variedade de fins. — Nós estamos 
fazendo uma experiencia delle para subs 
tituir o algodão do Egypto, e não Lemos 
duvida alguma que o resultado será sa- 
tisfactorio tambem. 

A avaliação mandada de Liverpool 
foi 7 3 quartos d. por libra, e como 
nós ficamos com elle a aquelle preço da- 
rá o custo com todas as despezas. Men- 
cionamos isto para que'vossas mercês fi- 
quem sabendo qual é o preço que po- 
derão dar por elle. 

Não podem errar comprando quaes- 
quer porções que apareçam, porém seria 
vantajuso que o carregassem direclamen- 


emprestimo de que se trata, ficando na 


sor auctorisada a Junta do Credito Pu- 


intelligencia de que o rendimento desti- 


te para Glasgow, para minorar as des- 
pezas. 


mados, á custa de incrivel trabalho e fa- 
digas em furmosas e abundantes vinhas. 


Desta sorte a colheita: do vinho, an 


tes da invasão do Didium, orçava por um 
quinto do valor da colheita de cereaes, 
sendo para notar,. que ainda restam mui- 
tos destes terrenos, só para vinhas azados, 
e por esse molivo grande deve ser ain- 
da o avgmento desta producção, se os 
estragos da molestia dominante cessarem 
um 


dia. 


3.º Quesito. — Culturas que por ven- 
tura possam substituir as da vi- 
nha, se esta desgraçadamente fôr 


destruida pela molestia reinante 
Para se poder com precisão respon: 


der a esto quesito, cumpre dividir as vi- 


-|taes condições que a tornam em extro- 
)| mo precaria , julgamos temerario acun- 
selhal-a. Devemos todavia observar que 
o emprego destes terrenos não deve dar 
cuidado, por serem de limitada extensão, 
e mais limitadas ainda, depois que uma 
grande parte delles na vizinhança das po- 
voações, foi convertida om arduo lraba- 
lho “em pomares de laranjeiras. | 

Para os terrenos que classiflcamos 
em derradeiro logar, nenhuma sorte de 
cultura nos parece preferivel á do tabaco; 
e para que as razões de preferencia que 
nos movem, sejam melhor entendidas ,. 
expol-as-emos com mindeza. Sendo os 
terrenos a que nos referimos extrema- 
mente inclinados e algumas vezes sobre 
profundos despenhadeiros, não compur- 
tam o emprego do arado, nem de outros 
instrumentos tirados por animaes , lor- 
nándo-se até necessario, para que os tra- 
balhadores -podessem. utilmente amanhar 
aquellas vinhas, reduzir tão ingremes eu- 
costas a estreitas courellas ou leiras. Já 
se vê pois, que devendo o fabrico de se- 
melhantes predios ser todo feito a bra- 
cos, importa uma exorbitante despeza, 
que não póde ser compensada, pela co- 
lheita de cereaes e legumes, ou outras 
de valor relativamento inferior. Não es- 
tá no mesmo. cazo a cultura do tabaco, 
por quanto, segundo experiencias feitas 
pelo benemerito Desembargador Vicente 
José Ferreira Cardozo, corroboradas pelo 
que todos os habitantes desta ilba tem 
presenciado a respeito da sua exuberante 
vegetação, é em tal modo consideravel a 
produeção do tabaco, que apezer das ex- 


ção que exige, ainda deixaria avultado 
lucro, 

Outra e não menor razão de convo- 
niencia é serem tão levantados e comba- 
tidos dos ventos aquelles sitios, que só- 
“| mente nelles, podem medrar as plantas 
Sique demandam um curto espaço de tem- 
po na mais temperada estação do anno, 
para altingirem uma completa maturida- 
de, e recahirem completamente estas cir- 
cumstancias na cultura do tabaco, Feita 
a sementeira em alforbes, só se procede 
á transplantação em fins de Abril, para 
concluir a colheita nos primeiros dias de 
Outubro 
Em ultimo logar devemos observar 
que a cultura das vinhas, nos seus re- 
petidos e variados amanhos, dava serviço 
a um numero incalculavel de braços, é 
que estes trabalhos coincidiam tanto à 
proposito a vaga dos demais lavores do 
campo, que nos logarejos  visinhos de 
extensas vinhaterias não fallecia nunca 
ao trabalhador o seu jornal, não min- 
goando assim o pão, nem o abrigo das 
familias. : 

Havendo sido abandonada na maxi= 
ma parte, a cultura das vinhas, devs 
toda outra cultura, que em relação á 
.|classe dos trabalhadores a quizer com= 
pletamente snbstituir, offerecer igual som- 
ma e vccazião de trabalhos, e nenhuma 


cessivas despezas de cultura é manipula- 


' 


| 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


RUN 


por certo púde prehencher à lacuna com 
mois inteira vantagem do que o tabaco. 
Desde o mais robusto camponeo até 
4 crtança debil, e 4 mulher delicada, to- 
dos naquella cultura acharão emprego fe 
- arrimo. No inverno a preparação dos 
terrenes , e a sementeira nos alforbes ; 
na primavera a transplantação, as sachas, 
as mondoduras; no verão as regas ma- 
nunes, o calar dos insectos, à colheita 
suecessiva das folhas; e no ontono, em 
fim, as numerozas operações da mani- 
pulação oecupariam ulilmente todo o gi- 
ro do anno. 
« A.º Quesito. — Produeção do vinho 
eim relação ús' necessidades do cot- 
“sumo do districto. ) 
Antes dos estragos do oidium, pode- 
ria estimar-se a produeção mediado vi 
“nho em todaca ilha doS. Miguel numas 
“vinte mil pipas (de vinte almudes) que 
“tado se consumia no districto, e mais 
“quatro a cinco mil pipas que anuunimen 
te se importavam de ontras ilhas do ar- 
chipelago, e de varios portos de Portugal 
“Um tão largo consumo era devido 
ao baixo preço, mas hoje que elle está 
“desproporcionadamente eletsdo, abateu 
à consumo talvez 4 vigessima parte do 
que' costumava ser, e ten bastado para 
lhe fazer face algumas reservas que ainda 
existiam dos annos abundantes, 0 a es- 
caça importação a que Len convidado 
os altos preços. 


(Continua). 


4 —e————— 
NOTICIAS D'ANGOLA. 


Do «Diario do Governo» transcre- 
vemos. o seguinte : 

«MZ gex."ºsnr. — Tendo che- 
“gado a esta cidade no “dia 11 de 
Maio, na escuna «Cubo Verde» em 
volta da missão ao Zaire, que por 
v. exe tive a honra de ser convi- 
“alado em officio n.º 308, datado de 

“85 de Fevereiro, cumpre-me levar 
ao conhecimento de v. exe”, que, 
“tendo chegado ao rio Zaire no dia 

21 de Março, logo no dia 22 vieram 

va bordo os Mussorangos da Ponta do 

- Padrão! (a) vindo entre elles D. Do- 

“mingos, Linguister do Rei : é-me dil- 
ficil poder explicar a v. exe.” qual 

cfoica alegria: que. liveram  aquelles 

“"infelizes; quando me viram, e mui- 

to mais quando, depois de me pedi- 
“rem para ir baplisar os seus povos, 
“eu lhes disse que tambem desejava 

ir digeejas  promplificando-se logo 
«para me levarem, Na mesma tarde 

- “do dia 22 fui acterra, e logo me 

” conduziram, e igualmente o comman- 
dante da escuna para irmos Ver os 
restos. que ainda existem do padrão : 

a este antigo monumento, conservam 
“elles ainda bastante veneração. No 
dia 25 larguei de bordo com o com- 
mandante é D. Domingos Linguister, 
e mais 0 povo e fomos desembar- 
> car em Tárilári, primeira povoação 
do Rei D. João, “chamado Rei de San- 

“10 Antonio (b), logo alli tive a fortu- 
ma de ver correr todos sem excepção 
alguma, a receber o Santo Sacramen- 

* to do baptismo. Daqui fomos con- 

" duzidos para a povoação do Rei (e) 

. passando por tres sangalas, onde 

“houve grande numero de baptismos 

“principiando pelos regulos, os quaes 
- mos foram acompanhando até chegar 
“ “á povoação do Rei. Logo que: alli 

er “chega os, se nos apresentou O Rei 

SO] ET dos 08. efes dos seus polen- 

“ lados, para receberem o Santo Sacra- 

“mento: do baptismo, mostrando todo 
“o respeito é veneração no acto de 

lhes ser administrado. Depois de ter 

feilo grande numero de baptismos, 
e faltando ainda um povo que fica- 

» va mais distante, e tinha sido cha- 

— “mado por ordem do Rei, aproveitei 
- 9'intervallo para ir visitar a igreja 

“que fica a uma legoa adiante da 
povoação do Rei, distando tres de 
donde desembarcamos. Além de gran- 

“ “de-numero-deypovo, que nos acom- 

 panhava tom grande alegria e rego- 

“—.. Sijoy já ao pé da igreja estavam to- 
» «dos os moradores, e entre elles dois 

velhos, cada um com seu crucifixo, 
“que bem-mostravam. Ler sido, como 
creados dos bar- 
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EstEt - 


a — (a) - Este padrão foi posto em 1846 por 
a Diogo Cam, descobridor do rio Zaire, ou Con- 
vo» Bo, e de grande parte daquella Costa. 

“(b) Este Rei tem o titulo de Conde do 
Sonho, dado pelo Rei de-Portugal. 
(o) E a povoação principal do Sonho, 


mete] 


tolica Romana, por tão piedosos ho- 
mens. - 

Assim que entramos na Igreja, 
e me persignei, uma grande parte 
me imitou: depois de ter feito ora- 
ção, e de me levantar, lhe pergun- 
Lei quem os linha ensinado, ao que 
me responderam — que os barbadi- 
nhos; e passando a visitar as imagens, 
encontrei, além da de Nossa Senhora 
da Conceição, Santo Antonio em vul- 
to grande, com coroas de prata ; dous 
Cruxifixos, um grande e outro pe- 
queno; um meio sino com a era de 
1750; e duas campainhas pequenas, 
admirando muito o cuidado com que 
os dois: pretos, de que acima fiz men- 
ção, conservam todos os paramen- 
tos, à cujo cargo elles estão, missa! 
e breviario, ainda que tudo inutili- 
sado pelo salalé. 

« Das tres para as quatro horas 
voltamos para bordo, sendo acom- 
panhados igualmente por grande nu- 
mero de povo alé ao embarque. No 
dia 26 pelo rio acima, tive a ven- 
tura de vêr respeitar o nome de Nos- 
so Senhor Jesus Christo com igual 
veneração por todos os potentados 
onde desembarquei, assim coro pelo 
Rei de Ximolica,D. Paulo» e todos 
os Principes; pelo Rei D. Pedro 
Amador de Nutubi ou Modóra, etc. , 
recorrendo todos com grande respei- 
to e veneração ao Santo Sacramento 
do Baptismo, e pedindo-me com gran- 
de instancia o. Rei de Ximolica D. 
Paulo, que tambem queria ter uma 
casa de Deos nas-suas terras. E isto 
o que me cumpre levar do conhe- 
cimento de v. exe* para os efeitos 
que achar convenientes, Deos guarde 
av. exe? Loanda, 15 de Maio, de 
1857. — W.ºº e exe? sur. Goyerna- 
dor geral desta provincia e suas de- 
pendencias. — José Tavares da Gosta 
Moura, conego da Sé. » 


e —— 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE AGOSTO. 
[currespondencia part. do Commenciodo Porto). 


Ha muitos dias que começamos sem 
pre este nosso trabalho tratando dos ca- 
minhos de ferro Aos leitores de certo 
que não lerá isto sido desagradavel. Cre- 
mos, mesmo que appreciam o cuidado 
que temos lido e tamos de lhes dar in- 
formações de tudo que se passa e chega 
ao nosso conhecimento, porque s ques- 
tão é da mais alta transcendencia, estão 
a ella ligados os mais importantes inte- 
resses do pair. 

Proseguindo pois no nosso proposi- 
US participamos-!hes que ao que estus 
dias temos referido ácerea do contracto 
Pello, só temos a acerescentar, que de 
novo nos asseguram que todas as duvi 
das estão resolvidas, e que nos aflirmam 
que Os ministros vão hoje a Cintra ap- 
presentar o mesmo contracto á saneção 
regia. Se elfcelivamente assim é, talvez 
seja publicado no « Diariu» dé terça 
vira, 

O contracto com mr. Pelto fica in- 
triramente alheio á pendencia entre o 
governo e mr. Hislop. Desvaneceram-se 
as supposições de que aquele estava com- 
binado com este para de certo mudo o 
auxiliar nas suas pretenções. Mr Petto 
parece que Se recusou a assighar a in- 
timação judicial do protesto, que” mr. 
Hislop tinha feito contra a adjudicação 
do caminho de ferro, sendo-lhe por isto 
a mesma intimação feita na presença de 
duas testemunhas, cómo facalta a lei À 
questão sobre os direitos, que o con 
tracto primitivo dava a mr. Hislop, tem 
de ser decidida pelo juiso arbitral, é 
está agora submetida ao exame do pro- 
curador geral da corda. A questão que 
uv mesmo mr. Mislop tinha com a com- 
panhia dissolvida, cujos direitos e abri- 
gações passaram para o governo, e que 
versa sobre o lugar vitalício de director 
della com o ordenado de 1,000 libras 
annuaes, segue os us tramites nos tri 
bunnes, tendo já sentença contra na pri 
meira instancia. Talvez não sejamos in- 
teiramente uexactos em. lodos estes pon- 
tos; mas são eslas as informações que 
nos deram, e procuramol-as por se le- 
reias  pertenções de mr. «Iislop. ligado 
tanto: com «a questão: do caminho de fer- 
ro de Lisboa so Porto. + 

= Aimda bojetestamos mais inclinados 
a crer que não tem fundamento o boa 
to de que mr: Pello e os cavalheiros 
trespanhoes tractavam de organisar uma 
companhia, que: tomasse todos os. comi- 


rorto'a Vigo. Sobre este negocio nada 
sabemos por ora de positivo Ê 

“A imprensa da capital tomou a via 
ferrea do Porto a Vigo para lhema de 
séria, discussão, e sub o ponto de vista 

momico & púlítico debate os vantagens 
e desvantagens da empreza. De tudo le- 
mos dado conhecimento aos leitores, ajun- 


for de ferro do paizs, incluindo o do 


tando agora os principaes trechos do ar- 


tigo em que a «Opinião», orgão do go- 
verno, tambem lioje expressa o seu vo- 
to subre tão importante assumpto. São 
us seguintes : 

« A questão deste caminho de fer- 
ro não é a questão de mais ou menos 
um importante melhoramento trazido: á 
nossa viação, como assevera hoje uma 
folha da capital, e que por isso deve ser 
apenas avaliado dentro das cunilições ge- 
nericas, cum quese possa apresentar iso- 
Iadamente um facto desta especie. À 
via-ferrea do Porto à Vigo, para ser jul- 
gada segundo a verdaleira influencia que 
ella deve exercer nos destinos do paiz. 
não póde ser desligada das eircunstan= 
cias exclusivas que lhe dao um caracter 
particular. E” neste carter peculiar que 
subsiste a questão política. 

« E quando dizemos questão poli 
ca, ninguem pense que subintendemos 
debaixo desta denominação as emulações 
de nacionalidade ou vas prosapias de no- 
biliarchia patriotica. Entendemos por ques 
tão politica a absorpção dos nossos in- 
teresses e importancia commercial, ele- 
vada a um tal ponto, que, concentrando 
Indos elementos de prosperidade no vi- 
sinho reino, com imediato é visivel 
prejuiso nosso, nos fira no coração mui- 
tas “das nossas condições de desenvolvi- 
mento o riqueza, tranlo-nus à valia que 
ellas natural e positivamente, devem vir 
a grangear-nos, quando não sejam con- 
trariados vu desviados dos seus fius na- 
turnes. Ora nós intendemos que O ca- 
ininho de ferro do Porto a Vigo, em re- 
ferencia ás exigencias da, nossa impor- 
tancia social, é uma soplismação do ca 
minho de ferro de leste : € encarado uni 
camente dentro dos limites da questão 
«conomica, torna-se um, facto prematuro 
que virá de certo prejudicar muitas das 
nossas forças commerciaos. b” por estas 
considerações que esta questão não 
póde ser desannexaa nas duas espe- 
cines nalurezas com que se apresenta, 
e que para sor profundamente estudada 
nos seus resultados e futuro economico, 
necessariamente sa eleva á altura das 
conveniencias politicas, as quaes, entre 
duas nações tão intimamente unidas geo 
graphica e economicamente falando, de- 
vem de ser: equilibradas e mantidas nas 
suas tendencias e eleitos. naturaos. » 

« Para que Portugal possa lirar par- 
tido da sua. posição geugraphica e do seu, 
soberbo porto, importa que «insista na 
realisação da via ferrea , que parte im- 
mediatamente das margeus do Tejo a li- 
gul-o o miis intimamente possivel, em 
a todas as suas vantagens com 
mereines o de popula com MHespanha 
a França. Será esta à luba vertebral 
europea. E" W'ahi que deve nascer à sun 
verdadeira. valia social como nação mari- 
lima, a sua preponderancia commercial e 
desenvolvimento de forças, proprias, como 
nação agricola e amdustrial 

« Depois desta linha estabelecida e 
já trilbada por um movimento habitual 
e radicado do commercio, outras quaes 
quer linhas ferreas que cruzem O paiz, 
neste ou naquelle sentido, não podem 
altenuar a sua influencia nem a sua con- 
sideração. Mão de vir a lomar o sem 
logar como parto complementar da na 
ção, em relação - às necessidades dos 


relação 


nossos mercados internos, ou a pro 
porcionar-lbes mais prompta e rapida sa- 
hida. E só este caso que enten- 


emos conveniente o caminho de ferro 
do Porto a Vigo. A sua acção já fica 
subordinada é restricta aos seus limites 
nalurnes; e pelo lado ia quesião politica, 
a Ilespanha já;se não poderá recasar ás 
instantes restamações que pedem a rea- 
lisação da via-ferrea de leste, porque já 
será um facto fecundo para nós, o que 
talvez não aconteça a effectuar-se pri- 
moiro o prolongamento do ferreo-carril 
do norte até Galliza, pois que essa com- 
municação lhe servirá de pretexto á recusa 
da outra. E as rasões dessa recusa são 
bem evidentes é palpáveis. Não as po- 
demos levar a mal aos governos hespa- 
nhoes, porque nisso provam zelar os in= 
teresses que alguns espiritos levianos nos 
aconselham a desprezar ou escurecer. 

« Taes rasões são aquellas que já 
se lornam conhecidas, e que o gabinete 
hespanhol não tem senão adoçado com 
algans pallistivos. A Hespanha, com a 
linha de ferro de Lisboa a Badajoz, pec 
de, necessariamente da sua importancia 
commercial pelo que resjeita ao porto 
de Cadiz; em quanto que, com a feitura 
da via-ferrea de Vigo ao Porto, não só 
protiahe indefinidamente as nossas recla- 
imações acerca desta questão, mas vae 
dar vida, valia e preponderancia com- 
mercial so perto de Vigo. que alé agora 
passava inapercebido para uma grande 
parte do movimento maritimo do norte, 
e isso em parte á custa de vantagens rou 
badas ao. commerciv do Douro, 

« A questão, por consequencia, re- 
duz-se para n Hespanha a nada menos 
do que, ou a deixar sacrificar parte da 
valia commercial de Cadiz, um dos seus 
portos mais florescentes, ou a conquistar 
para Vigo, ponto quasi esquecido pelv 
commércio, apesar das “suas magníficas 
condições naturses, a importancia e vida 
commercial que não tem. A isto aceres- 
ce O conseguir em pouco tempo acordar 
do léthargo, em que jaz entorpecido, o 
vasto reino da Galliza, rico de culturas, 
mas indiferente e estacionario até agora 
pará lodas as excellencias da civilisação 
moderna. 


« Quanto à nós, a questão oferece 
a mesma desegualdade de ciroumstancias. 


O caminho de ferro do Porto à 
realisado ja, sem que 


rigos aos commerciantes, é um 
viano e ousado, em que 05 
commerciães da nossa 
hão de ser lesados e diminuídos. 
facto segue-se ficar 
rida à realisação da 


estrada-ferrea qu 


capital com a fronteira , atravessando 
Vemtejo, provincia que deverá 
do impulso levado áquelle ponto por es 
importante ramo de viaç | 
nomico que a sua riqueza agricola Il 
proporciona, 
pela especie de marasmo que paraly: 
todas as suas forças. 

« Talvez nos digam, que 
Praz-os-Montes recebem grandes benth 
cios do prolongamento da 
Porto a Vigo, 
dos sacrífcios que se façam noutros po! 
tos; mas O suphisma é palpavel ne 
te caso. Em primeiro logar os sacr 
ficios são mui superiures às vantagens F 
cebidas como fica demonstrado ; e e 
segundo, 
mas vantagens, 


de outra ordem de melhoramentos, 


O Minho, felizmente , 
mais cortada de reg 


tado de alrazo. 
hoje já a provincia 
lar viação 2 0s resultados 
por' toda a parte, ) 
provincia: luerasse muito com a estra 
ferrea proposta, intendemos que podia 
le outros pontos do paiz, que se acha 
Quanto a Traz-os-Montes , 
que 0 caminho de 
sem estarem. predispos! 
Des, 
ão longiqua:, 


que não embaragaremos 


teer 
convirá ao esta 


argumentos que O não 

« Perguntaremo: 
da nossa fazenda emprehender o gaver 
mais um caminho de ferro, estando 
a receita publica tão, onerada com de 
pezas e subsídios concedidos 


vos importancia? 
« O caminho de 
deverá, pois, entrar na ordem regular 
terines,  Realisa-lo antes do seu tem 
proprio, 
vel como preterir: a sua realisação, da 
o caso delle ser reclamado pelo dese 


sas circumstancia especiaes, » 


ção», de que já demos copia 
volução» responde hoje áquelle jorn 
amanhã transcreveremos 


te extensa, 


to para a questão. 


4 snbseripção para o emprestimo 


tem a 100 contos de reis. 


cripta toda cifra do emprestimo. 
o principe d'Orange a bordo do 
«Groningen», fazendo-se-lhe todas 

honras devidas á sua elevada calheg 


Vigo, 
o Dourd offere: 


uma foz sem receios de naufragios € pes 
passo le- 


interesses 
segunda cidade 
A este 


naturalmente prete- 


deve pôr em commaunicação facil a nossa 


receber 
ão o valor eco- 


e que jaz como estagnada, 


o Minho + 


via-ferreo do 
e que esses valem a pena 


não nos parece que essas mes- 
ainda quando fossem ta - 
manhas comp nul-as allizuram, não pos- 
sam esperar pelo desenvolvimento natura! 

mais 


instantemente reclamados pelo nosso es 


disto surdem 
Ainda, pois, que est 


devia aguardar pela desenvolução nataral 


em circunstancias muito mais atrazadas 
a influencia 
ferro lá poderá levar. 
s outras condi- 
achamol-a tão duvidosa, e vemol-a 


fio principal deste debate, dando vulto a 


a empretas 
da mesma especie e a outras de não mos 


ferro, do Porto a Vigo 
progresso «dos nossos inelhoramentos ma- 


seria um erro tão indisenlpa- 


volvimento impulsivo e natural das nos- 


Como bontem dissemos a «Civilisa 
o» pronunciou-se a favor «da conces- 
são do caminho de ferro para Vigo, € 
a sua argumentação dirigia-se a comba- 
tera «loutrina expendida. pela «Revoln= 
A «Re 
al. 
Para não tornarmos esta carta nimiamen- 


que nesta resposta ba de mais importan- 


800 contos para as estradas excedeu hon- 
Está por 
tanto prehenchida a primeira serie, € 
crê-se que amanha e depois ficará subs- 


Partiu hontem ás 6 horas da tarde 
vapor 


do governo, e os olliciaes das embarca- 
alções de guerra hollandezas. A's borlas 
do caixão foram o principe d'Orange, o 
snr. marquez de Loulé, o ministro da 
Confederação Americana, O snr. visconda 
de Campanhã e o snr. José Feliciano da 
Silva Costa. Estes dois ultimos por par- 
te dosnr. D. Pedro 5.º e do snr. D. Fer- 
nando. 
O secretario da embaixada hespa- 
abola em Lisboa, o snr..D. Juan San- 
doval, acaba de ser transferido na mes. 
ma qualidade para Napoles. O snr, San- 
doval é um cavalheiro distincto e pi) 
sempre de especial estima na sociedade 
de Lisboa. 
Nos fundos não ha alteração. “ 
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LEIRIA 22 d'Agosto. — (Do Leir gal 
1 7 - 
se): Na quinta feira, pela metia 
horas da tarde, levantou-se, seguida ida 
n-| copiosa chuva, uma lão granie trovoada, 
s |que segundo nos dizem, algumas aistas 
ie |uleetricas cabiram nas proximidad a 
di lcidads. a 
Alontem, pela mesma boragonino= — 
dá 


m 
von se, ainda que não foi tão 


loura. i to ft 
Não sabemos de prejuizos Eid 
vesse. cinist 
+ 
ta: 


COIMBRA 22 d'Agosto. — (Do Co- 
nimbricense): Na quarta feira, pelas 2. 
horas da larde, fugiu das egiluia. dg 
Santa Cruz desta cidade, Antonio Vas 
ranidas, lavrador, natural da M 
Tamengos, do concelho 
pelo erime de falsidade. 
O dito Varandas tinha pédido ag 
reereiro para vir ca um quartoges- 
erover uma carta, e aproveitando ago. 
casião em que este-se tinhas deseuidado. 
evadiu se muito: socegadamentes 
O carcereiro foi prêso,.e asoanolo- - 
ridades deram as necessarias providen- 
cias para a captura do dito Varandas, 0) 
qual por em quanto ainda não poudo | 
ser descoberto, y eta a X 
Os signaes “delle .são' os seguintes: 
— 62 polegadas  d'altnra, cabellos,; e 
brolhos, e Darba castanhos, nai E irted H 
lino, olhosvazmes, e rosto 
— Tem nestes ultimos dias havido — 
chuvas de trovoada, que muito; benefício — 
tem caúsado à agricultura, “tapas: 
A romaria do Senhor dasSerra 
e a feira de So Barlholomeu era atra 
hido uia grande concorrencia de poxo. 
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da 
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do 
no 
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do 
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cidade, em ash cod 
Ed Pág Por varios individuos chegados da 
Beira Alta, e por curtas que; rece 7 


n= : E A 
de muitos pontos da província, somos | 


informados de "que -os assassinos, zom=, 
bando das auetiridades-e obusatdy: do — 
terror que tem sabido incutir nos poros, | 
passeiam desassormbrados pela maiurpars | 
te das povoações, dotimidando com a-sua 
audacia vs cidadãos: pacilicos e inoflen= | 
sivos. À: umA 

No din 9 do-corrente cachavase João. 
Brandão com a sua quadrilha muilosdes- — 
cancado em Mido “Dºahi a poucis dias 
estiveram os assassinos num logar perto 
da quinta dos Ninhos, cum Aire bala o 
de distancia do Oliscita do Mospitalo Do. 
dia 14 para 15º andou o tuda aosucia de 
malvados com o maior ulescaramento na, 
romaria da Senhora do Destenras o 

Na 'narte direita do! Mondego; não. 
tem nada: que fazer os crimingsos, por, 
que as púvos estão: abi emanaipados | 
d'elles; mas as povoações do Indo, es= 
querdo do riu gemem debaixo da pressão | 
dos seelerados. isiogh j 


u 


de 


as 
0= 


ria. O vapor navegou para o sul, ten- 
cionando S. A visitar alguns pontos da 
vorte da Barbaria e alguns portos da 
Halia, As duas fragatas hollandezas, qu 
se achavam no Tejo, não acumpanharam 
o principê 

Reuniu-se o centro progressista-his- 
torico e escolheu: para seus candidatos a 
deputados pelo circulo 27 0 snr. Jusé 
Ferroira Pestana e pelo circulo 28 0 
snr. Anselmo Braamcamp. Jó dissemos 
qual é o candidato do partido  progres- 
sista — regenerador pelo circulo 27 eq 
que ha a respeito do candidato pelo 
circulo 28. Ellectivamente o  snr. Julio 
Pimentel prescinda da sua candidatura, 


candidato por este circulo, declarando que 


VIZEU 21 -d'Agosto, — (Do 
Mais um d'esses crimes, qu E 
te a o. 


ria capaz de iconnelter, 0 mais alrmz 
todos. 0s- crimes. Este, contador proce- 
dor da authoridade não fot bastante na 
conter a mãe feroz em seus, per dos es 
siguios , e o infanhic sc 
Ha dias, que a «perdida. mãe, bus- 


ed l cava os silins ermos,, e separados, 
e o snr. Lobo d'ávila publica hoje nos|tamente com o fia sinistro de estran 
jornaes uma carla em que se apresentallar q innocente, a quem dera fied 


oo: 
As uesconfianças RE 


alo): 


oie 


tremecer a natureza, acontei 
concelho de Nelas. 

A avlhorudade aduinistraliy 
timar a ama tal Balbina, 
do: féto, por se achar gravida, e 


4 K ars 
suspeitas de, que a mãe despatur 5 
z 


ali 


A ineo 
para pi 
de 


alia, Conama 


-SO, 


ve- 
Siva 


é de todo infundada a asserção de qua 


circulo das provimvias. 
Antonio José d'Avila, minisico da fazei 
da, se propõe por ssa cidatte e p 


Peira e por Vianna. O outro candida 
pelo Porto é o snr. D. Rodrigo de M 
nezes. 
eleição do snr. Mendes Leal por um d 
eireulos das provincias e 
sr. Ferrer por Coimbra, ; 


se lhe faz decidida opposição. 
Parece que o snr. Arrobas vae s 


o vas substituir o snr Antonio de Mn 


governo protege a sua eleição por um 


E' já fóra de duvida que o snr. 
Villa Real, o o snr. Carlos Bento “pola 


Parece que m governo prolege a 


tambem a do 
mas segundo 
tomos ouvido ha-de custar wuilo a lrium- 
phar alli a eleição deste senhor, porque 


exonerado du cargo dn govermadur dy 
província de Cabo Verde, e diz-se que 


Ojrificaram-se;, e se aus seus , tlesvelos o 
innocente deveu não ser trucidado nºom 
ermo ou num outeiro, outro (ant não 
aconteceu dentro da casa da filicida, de- 
fesa 4 neção da policir 
Passados sele, dia 
sempre incansavel em 
póua descobrir. que o jufan údlio 50 ve- 
nificása, ecque a barbara 8, eruel, mãe, 
depois “de sufocar /o desgraçado, fructo 
de seus amores e de, sun, immoralidade, 
o entertára mesmo em casa junto no lar 
da cosinha | “en 

+ Acercança foi exhumada, lovon-se á 
evidencia o erim ie entre= 
gue ao poder jud e 

Felicitamos o activo, administrador 


n- 
or 


“a mio 


“suas, pesquizos 


to 
e- 


us 


er 


felicidade lhe foi impossivel, salvar o in- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Parece, que são 


onstro. 
lur, 0u- 
3, são o» resultado de cias gn 
nas ue pap! des s 

— Depois de uma doença prolon 
; ga açaba, ale, fallecer 
na» banhos O snr. 
neues Correio Brandão. 
presidente da camara de 
Sul. 


ria das Dores. Bra uma das reli- 
ais novas. A-sua falta no con- 
“muito sentida em virtude 


sos, que prestava áquella 


mais de 40 os ar- 


lizem-nos, 


|yalidos, tom sido ex! 
em Cólta onde es-! i 
João Baptista Me-! 
Este. cavalheiro 
S. Pedro 


João Baptist d 

re João rplista era casado com 
ia aa filha do snr. conde da 
AT à 


a senh 
enlin. os 
E tembem hontem falleceu no mos- 


sn E cilade a snr.? 


e 


sunt. 


e 


ds 


Ho Da 
pomba 


TA 


4 
b 


O Aoira tenha: hovido 


m 
eg! 


paga Guegaro 
o Vizen. Suceum alo 


a a em 
E] IATA, ERA, SE 
E a tc geral, seotbutica, 


nl. 4 
ptem (30 principio da noite 
IM, 


do poente alguns re- 


em 


/ jrovõos 20 long 
sado. 1 
Não. 


“095. Consta por em quanto de 
“que possa lastimar-sa, 
ja bondade do Omni- 


re nos tem preservado 


nenhuns os perigos, que 


RO .23 d'Agosto. — (Do Campeão de 
|: Está demonstrado que a co- 
al deste anno não será abun 


a 


pas no 
e 0 adiantado da sa ra 


co 


m produzido este ant» so! 


o tein sido muito aan] 


ed 
pu 

o publ 
res 5 


nt 
A 


to 


“Na fregnezia de S. João de Loure 
comtiunia + Als drib Na noite de 16 
propriedade do 
| destrnitam-lho os 
e fizeram 
cor- 
ido. principal- 
do em que 


bi 
u 


e 
E) 
) 
mn 


— (Da Aurora 
ro dia da [4 
la [O 
o 


ANNA 21 d'Agosto. 
Foi hontem o ultim 
feira da Sgoi apesar de se vêr aine 
por aqui muita grato de fóra: que fucil- 
mente poderia fazer erte que a romagem 
não finaliçára abndo. À concorrencia é 
feira foi este anno eonsideravelmente | º 
maior do que foi nos dous ultimos annos 
anteriores, se ben que, segundo a opi- 
cuido de mitos, continuasse cm deca- 
dencia 0 tovimanto uas pequenas trans 
| neções dus fviranes, devido, como él! 
ubyia, ds influencias que todos eonhe-|! 
vem, segundo os princípios economicos |* 
so desenvolvimento da viação & da in- 
+ dusteia netual, 
CO Pao que diz respeito aos festejos 

por parte da mesa da milagrosa Senhora, || 

* Crêmos que elles foram em tudo dighos 
Judicação dos cavalheiros que a com- 

As funeções do culto divino 
esmero e grandezas 


e 


l 
! 


— evlúbrarim se coin 
no arraial fizeram-se algumas innova 
de felizes resultados; e à Uluminaçã 
fogos da noite do segundo dia merece- 
oram a approvação geral de alguns bons 
milhares de espectadores que se retira- 
ram concardes em que os trabalhos py- 


“o Poteghujcus. se tevm aperfeiçoado nesta 
terra, é o bom gosto tambem E! pois 


de justiça saber-se que o juiz da mesh 
da irmandade da Senhora da Agonia foi 
o snr, Francisco Alves Nogueira. 

Na parte policial houve Um inteiro 
“e pleno socego. E” admiravel a bos in- 
dolo à o respeito deste povo. Não nos 
consta que em qualquer destes dias de 


O —————— 


re a lage do Ferro, 


e sucuodiani “com gran- 
4 bora da noite re-| 
mta trovoada , que nos (o 
cular, € que veio acom- t 
tre 


melhor polvora, e 6 ds esperar que com 
mais satisfactorio resultado. 


Direcção da Associação Commercial var 
eleger mais um membro da Commis-| É Ê 
blicado contra o jugo pelo imperador da 


não du qu halo China, Young-Teheng : 


bre o caminho de ferro do Porto a Vigo, 


rar no Brazil a nova tarifa do imperio, e 
tendo o governo brasileiro mostrauo dispo- 
sições benevolas 


sos governos julgassein conveniente fazer 


obras publicas neaba de ser sollicitada 
por inferniedio do snr. 


o Commercial da praça do Porto, 
respeito á indicada tarifa, e especialmen 


mais importante ramo da nossa expor- 
ta 


Santos, socio da casa Santos & Silva, com |, 
negocio de ca 


de houve quem se diver 
acilo 
dos de algumas senhoras, 
completamente LI O author deste brin-|º 
quedo bruto e selva A 
mio condigno da sua façanha , 
era que se não poupassem diligencias , 
para o descobrir e premiar. 


banido, de ho- | pratiquem, 


se na presença dos estranhos os que tem 


victimas da selvageri 


selmo Afflilo , tem nas trazeiras dafsna|, 
casa (ent Bello Monte, 


resultado, 


4 | macio, 
lins; é deixand 
para experiencia. 


tinctiss 
proximo sabbado apresentar-se no publico 


vidamente o seu mento. 
terá logar no salão da Sociedade Phylur 


a dizem-nos 
| Jobsequio a 


atlenção publica. 
sods piedosas “que vão espontaneamente 
jogar na rifa n favor dos innocentes des-| 
aoriinaria e enthu- 
“teria sido de sup- 
pôr. As benemeritas. inspectoras, e ou 
tras damas de dislineção, leem conti- 
nuado nasua elevada abuegação, zelando 
os' interesses dos infelizes, e solicitando 
novo obulo da caridade publica. E" de 
certo uma eloquente abonação em: favor 
ilos “sentimentos das senhoras vianhenses, 
este rasgo de edificativo amor pela triste 
condição dos desgraçudos, em que se re- 
sumeim tantas vittudes e tanta nobreza 
de alma. O pavilhão continua aberto alé 
Amanhã, tendo lugar no domingo o lei 
lão dos objectos restantes, entre Os que 
sabemos: existirem muitos de apreço pelo 
r igaalmente real e estimalivo. 


en 


siastica, como di 
4 


CE 


eu 


1 


NOTICIAS, DIVERSAS. 


— Quebramento das pedras da bar 
A carga dada no sabbado 22 con- 
quebrou e deslocou 
s grandos pedras, cujo peso se avalia 

oito toneladas, a 
Amanhã continuam as operações com 1 


fo 


Commissão. Dizem-nos que ? 


q 


dar o sm parecer so 


Julho ultimo; devia começar a vigo- 


para tomar em conside |“ 


ção quaesquer observações que os diver- 


ntra a referida tarifa, pelo ministerio dirs 


presidente da As- 
a opinião do Cor 
com 


ciação Commercial, 


sobre o antigo — Vinhos — por ser O j 


ção. 


Fallecimento No domingo á noi 


fallecen o snr; Miguel Carneiro dois | 


td 


mbio em, S. Domingos. 

No domingo de lar 
tisse, lançando 1 
forte nos vesti- 
estragando-us 


— Malvados. q 


nitrico, ou agua ; 


merecia pre- 
e bom 


gas 


s 


Parvco: impossivel que tas factos se) 


na- segunda cidade do reino, 
que ávista delles tenham d'ensergonhar || 


mos e pondunor para desejar um bom]; 
eme a esta lerra. Uma das senhoras 
a é estrangeira. 
m An- 


! 


— E' motavel. O snr. Joagr 


uma videira, com 
à tantos cachos de uva de custa no 
menor da 


00 
pais perfeito estado, e sem à 
pnificação. 
O sur. 


Aflulo aleançou este brilhante 
do moilo o” mais simples, € 
no merece meneionar-se. Logo que o 
tim prinempiou a manifestar-se nos), 
achos , o snr. AMalo” lipon-os todos 
uidadosamente com um espanador muito 
repetindo a operação de dias a 
o por limpar um cacho, 


ão foi limpo está in 
eiramente perdido, e os vutros, estão no 
nais perfeito e bello estado, fazendo lem 
rar 05 bons tempos em que se desco- 
nheciá o Mag-llo, que ha  annos devasta 
» destro o fructo das vides. 
— Concerto. O sur. Cavalli, dis- 
imo tocador ide trompa, vas no 


O cacho que n 


que ha-de saber apreciar de- 
O seu concerto 


purtuense, 


monica, para o que já foi obtida a casa 
que os socios prendados em 
tão excellente artista se pres- 
tam do melhor grado a fazer nessa noi- 
te parte da archestra. O concerto será 
variado, porque alem das peças: tocadas 
na trompa pelo sar. Cavalli, acompanha 
das a pianno e a orchestra, parece que 
tambem absequiarão o artista Os surs 
Dubini. Nicolau Ribas e Moreira, tocan 
do 8 solo rebeca e pianno. 
A Direcção da Sociedade Phylarmo 
uica, nomeou hontem socio bonorario o 
snr, Cavalli, dando-lhe deste modo uma 
prova do seu muito apreço. Folgamos 
de ver assim prestar homenagem ao iusé 


rito. 


o menor: desacato, 
roubo, ou disturbio que  pozesso sequer 
“em susto a propriedade e a segurança in- 

 Mividual. O snr. brigadeiro Horta contri- 

“Duiu mui poderosamente para este fim, 

- prestando e dispondo as patrulhas do 
corpo que dignamente commanda, d'um 


— Preço das uvas. Em Lisboa as 
uvas estão a 50 “reis oarratel, em quan 
to que aqui no Porto as poucas que ap 
parecem não se vendem por menos de 
200 reis. 

— Publicação. Publicou-se o n g 


— Vendedeiras de fructa de Avintes, com 
uma gravura — Contemporaneos celebres 
da Inglaterra 
ilações de viagem — Palacio do governo 
em Calcutá, 


ções de Lahor, com 


do Methodo Portoguez Castilho, acqual 
am numero de dous mil exemplares foi 
cedida 
Feliciano de Castilho, 


pular.» 
rapidamente a 
res, a segunda 
4000, e esta quarta de 2009, 


uma prova evutente 
tem tido este Methodo, enjos proficuos 


Lisboa, relativa ao 3.º trimestre do cor- 
rente anno, é o seguinte : 


cada um, havendo 
brancos. 


=) de 2:0003000 — 1 de 1:0908000 — 
40080000 — 1 do 3008000 — 


— e 1 de 2408009 ao 


ctos é o do jogo. 


se diz, ex q 
caminha silenciosame 
vas; eu que detesto à 
morte; asseguro que não ha b mens peio- 
res que os jugulures, 
ror de si mesmns se se conhecesseim : eu 
vunheço-05, e por isso esculai-me. 


racção passa a ser nm 


À principio, 
depois dias inteiros ; 


gut ao somno e do « 


os affectos suaves € tranquilos que em- 
bellozam a existencia : 


sobrepuja os meios de a salisfazer. Per 
k wer 


some-o à sua impotencia, e fica a ver substituira: lord Redehif na em 
4 ( 


reve a profissão 


abundancia. 
tuna do orfão; em uma pá 


b 


vuro ? 
drajos e de miseria. 
casualidade e arrancar momentaneamente 
o seu segredo à fortuna : 


, Brassey ; Dargan— Recor- 


gravura — Prasos da coroa 
nm Rin de Sena — Caçada nas immedia- 
uma gravura. 

= Methodo Portuguez Castilho. 
caba de publicar-se mais uma edição 


author o snr. Antonio 
em benríicio da 
Associação Promotora “da Educação Po- 
Em poucos annos é já a h 
novo Methoilo para ensinar 
ler, escrever e bem tallar. 
ira edição foi de 1000 exempla- 
de 2000, a terceira do 
uv que é 
da acceitação que 


por sem 


Pp: 


lição deste 


prime 


O capital será de 3 5008000 reis, 
rmado de 7,500 bilhetes a 59000 reis 
2,438 premios » 5,062 
1 de 9.000 


Os premios serão: 


de 8008000 — 1 de 5008000 — 1 do 
4 de 2008 
1008000 — 2,400. de, 68400 


ultimo numero 


é mu 
26 de 
je sahir branco. 


— Edicto chino. Fis o edicto pu 


« O imperador é vosso pãe, não o 


do fundo do meu palacio 
e se faz, ouço tudo o que 
vigio em quanto o crime 
nte por entre as tre- 
mentira e temo n 


Eu que 
ejo tudo o qu 


Blles teriam hor 
a 


5 
Porque. é que o lalrão e o joga- 
or, que é sua imagem fiel, não deixam 
nais de o ser? 
Porque começaram. 
A principio o jogo apparece co no 
ma faisca que logo sa converte eim in- 
endio devorador : de passatempo ou dis 
estulo continun- 
o, um trabalho assidao, uma profissão, 
oceupa só algumas horas, ! 
e não lhes bastam 
s dias! quando toda a gente está entre 
lescanço, 0 jogador 
e não dorme. 
não conhece 


! 


stá sobresaltado 
O coração do joga lhe E 
o bem e o mal 
ão para elle uma especie ds «album» : 
ado efeito da casualidado: a sun ancia |! 


lo. todo o dinheiro, e não se retira. Con- 
ogar | 
E que faz com isso? Perdero tem- 
no. é mais precioso que O our). 
Um descuida os interesses pablicos 
lepositados em suas mãos, outro abor- 
que exerce, e que o po- 
Jera sustentar a elle e a sua família na 
O tutor compromette a for- 
lavra, 08 j0- 


po q 


sadores jogat-se-hiam a st proprios, sa- 
ando que se perdem. 

Insensatos | | Que esperam? Que 
querem? A sua ruina, e a de todos. 
Vedos O que vae para casa carregado de 
Em b o vereis cheio de an 
Pode triumphar por 


soube dirigir 
seus passos caprichosos por alguns ins- 
tantes. Espervi, esperai. 
Qual é o fim do jogador? Pergun- 
4 familia daquelte, que se desterra 
das seus ou 


tai-o 
da terra natal, despresado 
sa suicidou, para evitar o patibulo ; 
perguntai-o no pai que por ter descuida 
do o filho traja o luto da dor. 

Probibo os jogos. Protubo d jogar 
O que me não abedecor não obedece à 
Providencia para a qual não ha cazun- 
lilade 4 Providenvia diz: trabalha e 
espera ; i 


os meus dons são para os mai 
laborivsos. 
A minha vigilancia, como deve ser a 
de lodo o que mana, exerce-sº constan- 
temente contra os vícios. Esta vigilancia 
assce sobre indo do olio com que os 
alho. Qnaatas vezes não obslanto esse 
| tenho sido indulgente para não cas- 
tigar demasiado | Porem jogadores, não 
conteis nunca com a minha indulgencia 
Chefes, soldados, e vós que por la 
ços de parentesco me estaes unidos, não 
esqueçaes que aborreço O jogo, e que 
vos conhiei poder e força. Nas nossas 
fronteiras, no. interivr do imperio, soisa 
unagem da grandeza do vosso senhor ; 
w deveis ser para 0 seu povo os mudelos 
da virtude. 

Mostrei-vos o caminho do dever eo 
abismo da infamia: ouvisteis-me... - Di 
go-vos com pesar pela ultima vez: — 
Vessallos | Casligarei os que jogarem, 
ainda que sejam meus filhos. — «Young- 


blica pel 
tão bellas como aíros; 
esta numerosa familia usa 
tal, primitivo da sua 
nce a uma rica casa de Tanger. 
— Honras funebres. 
corrente celebraram-se em Aunecy , 
exequias de Eugenio Sue. 
concorrentes passava de lres mil, en- 
trando os proscriplos que so achavam 


perte 


criptos a 
ursos. 
de. Chamberj, 


da da Legião de 
Interibr, e a comment 
publica. 


pada, 


rece 


que os3 


-— Judias. 


familia judaica, que chama a 
a belleza de tres Jovens judias, 


elos cercanias. 


s 


A 


Annecy; Mr. Pesigny 
milicia nacional; M. M. 
Fereol, ex-representantes do povos 


omem politico e 


E 


Da «Gazeta 


de 


Ria i i 
) EA sé leia | Sing consequencia de se achar esta incom-|  ionei S ee ça 
tos fxDi pleta, por se ansentar para fóra ill terça] PoTEneis AR Enf Lar Ed Day 
gre hi o sur Joaquim Ribeiro de Faria Gui- ha. felicidade sem virtude... O vicio de | creooram. O consu 
E je E PoE marães, que era um de seus membros baldo se afana em correr apoz a ventur BTao ç 
nále ainda, pOr, q! y É “voa Tarifa do Brasil. “No L.º ra. Busca-a no todo quando ella está RIZ.id 
É . Ê “no Geo. O mais funesto de todos os vi; PARA 


O Shah da Pe 


perador Napoleão com ut 
que pertenceu ao 
A Anstria adheriu ão desejo das ou- 


tras potencias 


As 
nnular-se-hão , 
ipados será decidi 


A situação dos 
melhorar. O 


ord Paumure deol 


ariam para restabel 


As. noticias 


são de 24 de Junho. 
Elgin 


não linha 
lestino. 
le que o linperad 


forte de Chauxpec 


lo pelos inglezes 
Assegurava-se 
commissario 


Ponstantinepla, 


O capitão ge 
terrou para Palm 
D. Euzebio Freixa, 
D. 


Trigo da Lerra.. 
Seradio . 
Barbella - 
Milho .. - 7 
Centeio da terra. 
Cevada. .. 
Feijão bránco. . 
» vermelho 
amarello . 
» rajado.. 
»  fradinho . 
Farinha de mi 

Batatas 
Azeite 


ho 


barcação alguma. 
AGO 


Chegou a Cadiz uma 


A hiutecatara franceza 
sentada por M. Pousard, membro da aca- 
demia. 
M, Caillard, cunhado do defunto, e 
o coronel Charras, presidiam ao luto. 

azas «lo caixão hinm o sinlicu de 


altenção pu- 


as calegantes. Toda 
o trage orien- 


raça. Esta familia 


No dia 10 do 
ns 
O numero dos 


estava repre- 


3 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 

T NDO sido apresentadas á Direc= 

: cão desta companhia, duas pro- 
postas para a/ arrematação. do. coke, 
que não pôde “admitir, uma porvir- 
Lude do preço oferecido, ei outra 
por se desviar das condições propos- 
las pela Direcção, fica aberto um | 
novo concurso até ao dia 4 de Se- 
tembro proximo, devendo as propos- 
tas ser abertas no escriptorio da com- 
panhia, na presença dos proponen- 
tes, ou de quem Os represente, no 
referido dia, ao meio dia. 

:A Direcção previne que não con- 
tracta a não ser com; as condicções 
jue ella já ofereceu nos concorren= 


cominandanto da 
Faure, e Saint 
M 


PARIZ 19 d'Agosto. — 
[onvo um novo e 5 
contra os judeus, em que muitos destes 
lado da França foi 


1000 homens enviat 


aind 
Os chinos espalh 
lor-Linha abdica 
foi tomado e oceupa- 
o dia 18. 
que sir Henrique Bu! 
em Bucharest 
baixada de 


Pedro Perez, € 
e D. Sebastião Salazar. 
Team 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 25 DE AGOSTO. 


Madrid» : 


eleições ua 


lo 


ministro 
arou 


ecera ordem. 


inglez 


STO 25. 


Gallas, operario «aj fundição de Crau. 
Segundo as disposições do finado, 
corpo foi directamente conduzido da casa 
mortuaria no cemitério. 
A pedido do governo sardo, OS pros: 
bsliverain-se de pronunciar dis 
Me. Jão Jacob: Rey, advogado 
fez o elogio funebro do 
do romancista. 


neem —— 


LERIOR. 


Tunes 13. — 
anguinolento motim 


— Foi concedida a ban- 
Honra ao ministro do 
Ja ao da Instrucção 


rsia prezenteou 0 Im- 
na precioza es: 
Shah Abbas II 


Moldavia 
eo gaverno dos Prin- 
no Gongresso de 
Pariz, depois de novas eleições. 
Um «despacho d 
diz que 150 operario: 
tapetes, em Tourni, 
dindo augmento de si 
incendiar a fabrica. 

ordem sendo prezos 10 


o Bruxellas, de 16, 
s de uma fabrica de 
se amoliuaram pe- 
nlario; ameaçando 
Restabeleceu-se a 
dos amúltinadores 
inglezes na India pa- 
da guerra 
no Parlamento 
los para alli bas- 


de Hong Kong (China). 
Naquella data lurd 
a chegado ao seu 
aram 0 boato 


do. 


As noticias de Mespanha são de pou 


co intersese, 
neral de Catalunha des- 


a de Mallorca, às snrs 
D. Bautista Turragó. 
us irmãos D. Jaime 


—— mm ————— 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 24 DE AGOSTO. 


Neste dia não entron nem sahiu em- 


A'S 12 ORAS DA MANHA, 


Fica fóra da barra 2 binte. 
Vento L. (brando) e mar bom. 


ANNUNCIOS. 


putoilos vão saite bem punida Paoli, membro da emigração ualiana iltes, e que aqui se publicam ; devendo 

— Joteria. O plano para a 40)Me Bachet, do Anneey; Mr. Duchamp. ; “Jimi g ve 

extracção da loteria da Misericordia de | membro da emigração franceza; e Mr. ps pporoan its Euitges PSaciade 
propostas somente em relação ao 


preço, que não deve ser inferior ao 
le 120 rs. por O porque actualmente 
astá rematado. . “ E 
Porto 24 d'Agosto de 1857. +. 
Os Directores, . 


João Leite de Faria, x 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


o 


+ 


Condicções para a arrematação, do 
carvão Coke que produzir a fabrica 
do Gaz do Porto, desde o dia 30 
de Setembro do corrente anno, 
até ao dia 29 de Setembro, de: 
1858. PICA io TE dia 
1.º O arrematante, obrigar-se-ha 
a pagar no Escriptorio, da Compa- 
nhia na cidade do Porta, odo o car- 
vão Coke, que produzir a fabricação 
lo Gaz a... rs. por 
5 na fabrica do Gaz no Ouro todos 
os dias não santificados, não podendo 
leixar em ser no dito deposito, 
qantidade que se julgue superior 
à producção de 3 dias — t as por- 
(ções pagas não serão superiores a 500 
arrobas, ; e drag 
2.24 Companhia não venderá 
parvão algum em quanto durar o pre- 
sente contracto mas poderá ficar com 
» que quizer, uma vez queseja para 
se utilizar delle, dentro da sua fa- 
brica no Ouro. ESA 
3º O arrematante depositarânos 
bofres da Companhia! 5008000 rs. 
"Quinhentos mil reis) em inscripções 
wu em acções da Companhia, pelo 
preço do mercado, postas 4 ordem 
los Directores da Companhia. “Este 
leposito, fica em garantia é segurança 
lo presente contracto, é não poderá 
ser entregue sem que O “arrematante 
tenha cumprido estas condições que 
serão reduzidas à contracto com às 
precisas seguranças. “1357 


(0) 


UEM quizer comprar uma morada 
de casas de dous andares com seu 
quintal e poco, sita na rua da Boa 
Lista n.º 149 à 15], dirija-se á Es- 
talagem do Sol na, Batalha, quárto 
nº 3, aonde presentemente está seu 
lono e com elle se púde: tractar do 
seu ajuste. 
Porto 25'de Agosto de 1857. 

4 11368] 


Caleches e Omnibus 


8550 rs. 0 alqueire 
» » 

$i20 » FOZ. 

600 HM PARA A FOZ. 

» 

» 7 MIGUEL 
A já  Perei- 
E ç “rade Sá 
» » Pacheco, 
os E annuncia 
; E "aos seus 
» a arroba. do ani? 
» o almude as amigos € 


freguezes que já p jaram as contidas 
los seus. caleches — da Praça de D. Pe- 


lro para a Fóz, e vice-versa —: sendo as 
partidas do Porto para à Fóz, de manhã 
is 6, 78 horas, e de tarde ás 3 e 4 


a cidade, de 


horas; da Fóz para ani 
À e de tando ás e7 


ás 7, 8 e 9 hor 
horas. , ] 

Preço de cada corrida: 160 reis, 
Os bilhetes vendem-se em casa do 
annunciante, rua do Bomjardim n.º 1, 
| na Póz no barracão, da praia do Pas- 
seio Alegre, proximo ao Castello. 
| im quanto sos caleches 
levarem bandeirinha, recebem passageiros 

lem todas as partes do transito. 
»f1:347] 


U dia 27 do corrente na rua Nova 
N dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horas, 


D =. ente no 


consequencia 


por qualquei 


Porto 24 de 


8 do «Archivo Plioresco», semanario il- 


- Modo que nada deixava a desejar. 


lustrado, contendo os stguintes artigos : 


Teleng-» 


que se acha seu ma 
nardo de Carvalho 
r divida que 
rido possa: contrair desta 


Rita Carolina de Carvalho, faz sei- 
respeitavel publico, que em 
do estado Je demencia em 
rido Francisco Leo- 
se não responsabiliza. 
o dito seu mas 
data em diante. 
Agosto de 1857 


[1364] 


ha-de-se vender 0 novo Patacho de 171 
tonellanas IMPERADOR DOS AMOS, é 
o sem inventario pode se ver no escripto- 
rio do corretor Urpia. (1367) 


,e a recebel- 


pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 


k 


(0) 


COMMERCIO DO PORT 


0. 


v 
— 


O Domingo 30 do corrente tem de se 
festejar o Milagroso SENHOR DA BOA 
FORTUNA no seu oralorio na rua do 
Ferraria de Baixo, havendo fogo preso na 
vespora e musica regimental tanto na ves- 
pora como no dia se o tempo permittir 


RECISA-SE de uma senhora de 30 a 
40 annos para se encarregar, na qua- 
Jidade de governante, do serviço de uma 
casa aonde ha algumas crianças; quem 
se achar nas circumstancias dirija-se á 
rua d'Aguardente n.º 89. (1:298] 


O dia 31 do corrente Agosto, 

no Juizo da praça dos lei- 
lões rua do Almada n.º 66, se 
há-de proceder á arrematação voluntaria 
duma morada de casas sitas na mesma 
rua com os n.º 259 e 260 que tem um 
andar para a frente, e dous para as tra- 
zeiras, com agua-furtada, escriptorio, 
uintal, loja e mais pertenças, escrivão 
Vianna, [1:358] 


Attenção. 


Niº se tendo verificado no dia 
21 a arrematação voluntaria 
feita a requerimento dos tes- 
tamenteiros do fallecido Joaquim da Costa 
Faria, das casas de dous andares, eseripto- 
rio e armazem com quintal e ramadas, 
agua de poço e de bica, sita na rua “do 
Almada n.º 348 a 350, e no fundo do 
quintal outra casa d'um andar, aguas- 
furtadas e loja, com frente para a ria 
do Laranjal n.º 45 e 46, ambas de na- 
tnresa de praso devidas com a pensão 
annual de 6:500 e dominio — da casa á 
» frente da rua d'Almada e parte do quin- 
“ tal na extensão : comprimento pelo Norte 
47 varas, pelo Sul 46, largura á frente 
da run 20 palmos, no quintal onde finda 
“a medição 21, de,20 1; do resto do 
quintal e parte da casa 4 frente da rua 
do Laranjal na extensão: comprimento 
+ pelo Norte 46 varas, pelo Sul 47, (inclu- 
indo 4 '/, varas de terreno diziroo a Deos) 
largura à frente da rua 20 palmos; 4 — 
4, voltam de novo á praca para no dia 
“81 do corrente mez d'Agosto serem ven- 
“idas pelo maior lanço que -se ofTerecer 
Juntas ou separadas, em cujo caso» terá 
“cada uma as dimensões acima expecifica- 
“das. E” escrivão da praça Lima. Em casa 
de José Joaquim Barbosa, Praça de Santa 
* Pheresa n.º 57, continuama estar paten- 
tus os titulos das mesma casas. 
(1:359) 


No Estabelecimento de 
FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA, 


— Praça de D. Pedro n.º 3e h. 
PASSEIOS DOS LOYOS. 


“JD ECEBEU um lindo sortimento de ca- 
pinhas para senhora de cazemira de 
“côres com barras matizadas a 9:000 reis 
. ' (1360) 


. paia nssE fallar aos herdeiros de 
Francisco Ferreira Lobo, auzente no 
Imperio do Brazil, para bem de sens in- 
teresses, em Cima do Muro n.º 101 102. 

j (1:362) 


LUGA-SE uma casa d'um au- 
JA dar com um armazem con 
É liguo e agua de poço nas lrazei 
ras da casa nº 591, na rua do Bum- 
jardim, com servido para a Viella da 
Neta, assim como uma casa terrea, na 
dita Viella da Neta, junta á mesma casa 
e armazem ; e tambem uma loja. na men 
cionada casa do Bomjardiw com uma sala, 
e cozinha no pateo, o que tudo serve para 
qualquer fabrico “e negocio. (1363) 


0 Leilão do resto das fazendas, moveis, 
utencilios e armação de loja da massa 
fallida de José da Costa Guimarães, con- 
tinua na rua das Flores n.º 33 1,º andar, 


— pelas 4 horas da tarde do dia 26 do 


Corrente. (1:352) 


EESC ARES 
MAGE Joaquim Rodrigues de Car- 
valho, Adriano Rodrigues d'Azevedo 

e João Antonio d'Oliveira Braga, não 
“lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.mos snes. que se 
dignaram honrar com sua presença o fu- 
meral de seu prezado Irmão e Cunhado 
José Joaquim de Carvalho Braga, na noute 
“do dia 18 do corrente, na Igreja da SS. 
“Prindade, o fazem por esta fórma, pro- 
testando um eterno reconhecimento. 
2d (1:346) 
ERES PRE TIO 


M rapaz da cidade de Vianna do 
Castello de 16 annos d'idade que 


- escreve e falla o inglez, bem como 
Sa 


“alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
- zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loju ou escriptorio desta Ci- 


" dade do Porto, para o que dá as com- 
—  petentes abonações 


s. 
di quem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
“que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 
RECIZA-SE d'uma governante para uma 
casa de famillia, no Rio de Janeiro. 


Quem esliver n'estas circumstancias falle 
n'esta imprensa, (1308) 


Mesa da Santa Casa da Misericordia, 
À designou o dia 27 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, para o concurso do 
lugar de escripturario do Hospital, devendo 
comparecer na sala do despacho da mes- 
ma Santa Casa, os pertendentes ao -dito 
lugar [1:349] 


E um individuo que saiba 
ver, e contar, para ser em 


lêr, es 
pregado m'um estabelecimento fabril, pro- 


ximo a esta cid 
expediente « 
ias expli 


. No escriplorio do 
rnal se dão 


as ne- 


Pennas deaço exacta- 
mente iguaes a umas que 
tem andado annunciadas 
a que lhe chamam Uni- 
versaes do auctor John 
Mitchels de Londres: ven- 
dem-se no armazem de 
papel no Largo de S. Do- 
mingos n.º 5, em caixas 
de uma grosa ou 12 duzias 
por 400 rs. dad] 
Quis. quizer comprar duas 

quintas muito lindas, mui 

to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 


no Largog da Feira de S. Bento n.º 7. 
[1400] 


A rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
N ra vender uma porção de madeira 
oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 


[1322] 


E ENDE-SE um bom PIANO 

DE CAUDA, da; fabrica 
de A. Bretschneider , Leipsig, por preço 
commodo - Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 


Malvasia- 
Geropiga Velha. 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


q JUNIOR 


& C. 


CABELLEIREIROS. 
LARGO DOS LOYOS N.º 36 A. 


p' 


RTICIPA aos seus freguczes que re- 
cebeu ultimamente de Paris, fazen- 
das proprias para cabelleiras , chinós e 
marrafas de novo systema, imitando o 
natural, até boje desconhecido , tambem 
se incumbe de fazer alfinetes de cabello, 
para homens e para snrs.º*, assim como qua- 
dros e outros objectos, que as amostras 
estiveram na Exposição Industrial Por- 
tuense. (1303) 


RS Luiz Monnet & C.º rua de Santo 

= Antonio nº 25, continuam a lirar 
retratos a Daguerreotypo e photographi- 
cos, sobre lamina, chrystal, e papel, em 
preto e colorido, com toda a perfeição 
que a sua arte admilte, e ao slereoscopo: 
fpara ver em relevo). 

Recebem discipulos a preço mui 
commodo, e leem machina e accessorios 
para vender. —N. B. As copias dos res 
tratos sobre papel, custam metade do pre- 
ço do primeiro retrato. (1283) 


Para o Rio de Janeiro. 
com escala por 

MADEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 

: BUCO E BAHIA. 

o varor nrasmcemo OYAPOCK. 


Este magnifico va 
por de 1,200 to- 


nelladas ,  cons- 
truido em um dos 
principaos  esla- 
leiros de Greenock, donde deve sahir 
para Lisboa no principio do mez de 


Setembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 on 6 dias depois da sua 
chegada a qual será devidamente annun- 
ciada. Este bello vapor e de madeira, 
movido a rodas com mrchinas da força 
de 400 cavallos e da marcha de 13 mi 
lhas, tem riquissimas accomodações para 
100 passageiros da 1.º elasse, e para bas- 
tantescda 3.º, aos quaes oferece bom 
tractamento. Recebe carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos. dirijam- 
se em Lisboa a Chambica E Gonçaly 
Caes do Sodre n.º 6 No Porto a D 
nie, Lrinão É €.º em Cima do Muro nº 
kO1 e 102. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º Camara A" Prôn 
Para a Madeira. 700. E£ 128000 
» S. Vicente. 15 » 195200 
» Pernambuco 21! » 285801 
»  Bahiac..... 27 » 315200 
» R.deJdaneiro 82//4 » 388400 
[1263] 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO , 


Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º feira 
25 do corrente, ás 
5 horas da tarde, 

passageiros tracta-se nu 
Administração rua de S. 


Para carga é 
escriptorio da 
Juão nº 78. 
Preço das passagens, 1,º camara 6% 
— 2.º camara 48500 — convez 18440 
reis Porto 22de Agosto de 1857, 


LOR DE ENXOFRE sublimado, pro- 
prio para a molestia das vinhas, ven- 
le-se na rua de S, Chrispim n.º 19a 21 
(1315) 

Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 32, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. 


[1184] 


ENDESE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os titulos narrua das Hortas 
n:8 0a do (1225) 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 
e Íluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Iespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o effeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri 
gir ao scu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.S 58. 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 26 da corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manha, hão-de ser arremata- 
das perante a Direcção da mesma Com- 
panhia na rua Nova dos Inglezes n.º 83, 
2 arções por fallecimento do Accionista 
o snr. Joaquim da Costa “Faria. 

Porto 11 d'Agosto de 1857. (1282) 


MMA rua de S. Lazaro n.º 51 fia para 
vender um piano de quasi- cinco 
oilavas proprio para, quem principia a 
estudar este instrumento, assim como 
uma Flauta ingleza de oito chaves de 
prata: allemã. [1326] 


ALVIÇARAS. | 


No escriptorio desta 
redacção dão-se boas al- 
vicaras a quem descubrir 
ou der indícios do indi- 
viduo ou individuos que 
na tarde de domingo pas- 
sado levaram a sna re- 
quintada maldade a lan- 
car agua forte ou vitriolo 
nos vestidos d'algumas se- 
nhoras que passavam pe- 
las ruas da cidade. 


[1366] 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 

dra, com duas rodas, e que fa- 

cilmente se vira, sitona rua 24 d'Agos- 

to (Monte dos Congregados). Tracta- 

se na rua Bella da Princeza n.º 189. 
[968] 


a day uma linda quinta na 
j Arca «d'Agua , que se com- 

põe de uma morada de ,casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
reiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 


des n.º 24. (1262) 
SOCIEDADE DE 

[PRANSPOR- 

TES PORTUENSE, 

annuni respeitavel publico que na 
Porta Nobre, se acham os caleches para 
transportar a gente para á Fóz com 


mais brevidade do que até gora, assim 
como se. fretam e alugam carros para 
todas as partes que se possa tranzitar 
por preços commodos, 
Os precos da cidade para a Fózá 
SEMANA us cus n ns ans vis aa 
Domingos e dias Santos... 
Dias de funcção de S. Bartholomeu 
e Senhora da Luz............ 240 

Tambem se porá um caleche da 
Porta Nobre para a Fóz ás 8 horas da 
noute e ás 9) para cima, preço 240 - reis 
cada pessoa ; os bilhetes se vendem na 
Porta Nobre nº 230. 

A mesma Sociedade no dia 24 do 
corrente mez principia a dar corridas da 
Praça do Carmo para a Fóz; sendo a 1.º 
ás 4 horas e meia da manha ea 2.º ás 
5 horas, vice-versa da Fóz a 1.º ás 6 
horas e a 2.º és 8 horas. 

De tarde para a Fóz a 1.2 ás 3 
horas e meia, a 2.º is 4 horas emeia, vice- 
versa da Fóz para a cidade a 1.º ás 5 horas e 
meia, a 2.º ás 7 horás e meia. Preços 
dias de semana, domingos e dias santo 
160; dias de funcção de S. Bartholomeu 
e Senhora da Luz 240. 

Os bilhetes, se vendem no Botequim 
da Graça. (1:336) 
a 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para Pernambuco, 
Pa cs LR 


prompto quem to mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusé 
Duarte Coclho da Silva, rua dus Inglezes 
n.º 16. (1088) 
Para Hamburgo. 
gb A sabir em 10 de Setembro, 


o noxo patacho portuguez, 
de 1.º viagem. 


LORD PALMERSTON, forrado 
zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 


O patacho DUQUE DO PORTO 


Quem no mesmo qui- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 
z (1202) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa 4.º fa. 
ra 26 de Agosto ás 


a 6 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar, (Pa 


Para Liverpool 


O vpaor inglez BRA- 
GANZA , capitão Lloyd, 
deve chegar no dia 25 
do corrente, e sahe para 
Liverpool no dia 5 do 


» 
proximo mez de Setembro. para carga e 
passsageiros tracta-se com F. Chamiço 
Filho & Silva, A. Miller & €.º rua dos 
Inglezes n.º 24. (1:344) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR BNMA- 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 
Es => ir para Glasgow 
até o dia 17 do proximo mez de Setem- 
bro Agente A. Miller & €,º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. (1:345) 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres até o dia 12 
do. proximo mez de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & (.º, A, Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 24. (1:343) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
FEL a barca NOVO TENTADOR , 

forrada de cobre e de 1.º mar: 
cha, com excellentes commodos e tracta- 
mento para passageiros; e para os quaes 
e para carga se tracta na rua de S. João 
Novo n.º,36. (1:361) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a ga- 
lera FLOR DO PORTO, capitão 
Santos; recebe carga, e leva 
passageiros, a pagar n'este ou n'aquelle 
porto : tracla-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 99. 
Precisa-se d'vm snr, Meico, ou Ci 
rurgião para o mesmo navio. 


(1365; 
Para o Algarve com escal- 
la por Lisboa. 


O hiate DUARTE 1.º, a sabir 

com toda a brevidade, quem 
a no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 
16, ou a Daniel Irmão & €.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (1210) 


Imodos. 


capitão Antonio José | = 


J 


Para o Pará. 
A barca NOSSA SENHORA dy 
BOM SUCESSO, capitão 4; 


PR noel José d'Azevedo, sabirál 


com muita brevidade com a Carga qu 
tiver. Para carga e passageiros Es 
com os caixas Antonio Alves da Conhy 
€ 0.º, Prain de Miragaia n.º 31 q ga 


Para o Rio Janeiro, 


A sahir com brevidade a 
ca FERREIRA BORGES, Pam 
carga e passageiros Iraçip 
com Joãv Adrião da Rocha na rua o, 


dos Inglezes n.º 18 e 19 [1076 


Para Pernambuco, 
S Sabirá no dia 30 do correm 


a barca FLOR DA MAIA, por 
Manoel Pereira Penna, rua dos Perrado 
res n.º 39. par [28 
FINKE, capitão Geri 
dahl, até To de su 
Bello-monte-n.º 143... , (1: i 
Para o Rio de Janeiro, 
mente, recebe carga e condy 
Tracta-se com Manoel José Mop 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 90) 
O brigne ATHENAS sal o con 
toda a certeza oia ho 
Ba 
xas Judo Eduardo dos Santos EC P; 


alguma carga e passageira 
Es Para Hamburgo, 
a 
Eos A Barca LEAL, capitão Caro; 
A) 
corrente, para a. 
e a 


que ainda recebe, tracla-se com q ne 

Se 

Osen. 

D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
Ferreira Soares, sabe breve 
passageiros, para os quaes tem bons con 
ATTENÇÃO! 
de Miragaia n.º 157. 


ide por 
ter o maior parte do seu car- 
regamento prompto. Tem excellentes com- 
modos para. passageiros, Tracla se com 
João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro nº 
17, Do (d:399] 


nde do Sul, 


Para o Rio Gra | 


gb O brigue OURENSE, capiti 


Antonio Joaquim da Cosla, 
sabirá no dia To do Se 
bro proximo, por ter a maior pante 
carga prompla, para completo car 
mento e passageiros tracta-se com An 


tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle 
zes n.º 29 e 30. a 280) | 


Para Pernambuco, | 


A baréa SANTA CRUZ, capitr 
Joaquim Henriques de Oliveirs. 
Sahirá com muita Drevidade 
com a carga que liver. 0 
Para carga e passageiros trala-se'con 
os caixas Antonio Alves da Cunha dC) 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 83 
Hom 


ADELAIDE ; quem na mesm; 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se a João Adrião da Rocha, na rua Nov 
dos Inglezes n.º 18 e 19, + (979) 


7] 


Para o Pará. | 


= | 
Vai sahirde Lisboa com a pos 
sivel brevidade obrigue por 
tuguez ROCHA, capitão dos 
; tem bons commodos . pai 

passageiros que desejem seguir no mes 
mo, Os quaes serão transportados á cus 
ta do navio desta até Lisboa. Traclas 
se com Andrade & Moreira na rua da Re 
boleira n.º 47 e 48. E] 


O novo palhabote LINDO Als 
FREDO, vai sahir com lodas 
brevidade : para carga e pose 
sageiros tracta-se com Jorge A. Redpslh 
& Rosas, S. João Novo n.º 3 

Joaquim Duarte de Mattos, Cim 
n.2610hs re nifiad eu 


CESSA Hi 


a 
Para o Rio de Janeiro. 
mm Sabirá com a pnssivel, bre 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qual é capitão Jusó Ago 
! liveira : quem quizer carregar 08] 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o questem magai= 
ficos commodos, dirija-se a Antoniv Pini 
Machado, Praia de Miragaia n.º43 04h 
Os snrs. Carregadores queiram man 
dar os ente tas e os: snrs, + passã- 

geiros legalisar suas passagens. 
E ad vo (573) 


4 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


